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Reunião Ordinária do CESMG 1 

08 DE JUNHO DE 2015 2 

Aos 08 dias do mês de junho de dois mil e quinze, no plenário do Auditório do 3 

antigo prédio Bemge, à rua Rio de Janeiro nº 471, 8º andar – Bairro Centro 4 

(Praça 7), em Belo Horizonte – MG, realizou-se a Reunião Ordinária do Conselho 5 

Estadual de Saúde de Minas Gerais, conforme pauta adiante descrita: Mesa 6 

Estadual de Negociação Permanente do SUS/MG (informes), Câmaras Técnicas 7 

(pareceres/informes), encaminhamentos da Mesa Diretora – TEMA CENTRAL: 8 

Apresentação da proposta da Comissão Organizadora da VIII Conferência para 9 

composição das Comissões, conforme a Deliberação do CES/MG nº 005 de 18 10 

de maio de 2015, Capítulo VII, Art. 21 e seus Incisos I a VII. CONSELHEIROS 11 

PRESENTES: Alcione Ribeiro de Matos (ABES), Karine Diniz Soares (ABES), 12 

Geraldo Heleno Lopes (UGT), Gilson Silva (UGT), Jurandir Ferreira (CNBB LESTE 13 

II), Raimundo José da Costa (CNBB LESTE II), Djalma Rocha (CUT), Ederson 14 

Alves da Silva (CUT), Maria Nazaré A. dos Santos (FADEMG), José Pereira de 15 

Souza (FADEMG), Rubéns Silvério da Silva (FAMEMG), Maria Nazária de S. Arruda 16 

(FAP), Andreza A. Fernandes Alves (CRESS), Rigléia Maria M. Lucena (CRF), João 17 

Batista G. Soares (CRMMG), Antônio José de Meira (CRO), Lourdes Ap. Machado 18 

(CRP), Renato Almeida Barros (SINDSAUDE), Elson Violante (SINMED), Romélia 19 

Rodrigues Lima (SINTSPREV), José do Carmo Fonseca (SINDHOMG), Wesley 20 

Marques (AHMG), Márcia A. Nogueira Pivato (COSEMS), Fausto Pereira dos 21 

Santos (SES), Livea Cozer Montenegro (ABEN), Nathália G. Moreira de Oliveira 22 

(SECTES), Mauricio Vieira Chaves (COPASA), Elania dos Santos Pereira 23 

(COREN). PARTICIPANTES: Paulo Carvalho (FUNED), Mariana Soares Freitas, 24 

Samira Gonçalves Rocha, Dimas Felipe Oliveira (CMS), Nathália Caldeira Carvalho, 25 

Eleciania Tavares, Valdelice de Moura (SINTSPREV), Wagner Francisco Alves 26 

Pereira (UGT), Sandra Oliveira (SINDSAÚDE), João Paulo Aché de Freitas (ESP), 27 

Roges de Carvalho (SINDSAUDE), Ethiara V. de Macedo (COSEMS), Eni Carajá 28 

(FADEMG), Adriana Fernanda Carajá (Morhon), Andréa Reis Pereira (CRF), 29 

Conceição Aparecida P. Rezende (SES), Alzira Jorge (SES), Eduardo Ornellas 30 

(PUC), Aline Figueiredo Camargos (PUC), Áquila Bruno Miranda (PUC), Daniel dos 31 

Santos, José Geraldo Martins, Erico de Moraes (SINDSAÚDE), Domingos Eduardo 32 
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(CMS). ABERTURA – Éderson, Vice-Presidente do CES – representante da 33 

CUT: Recebemos um convite do Conselho Nacional de Saúde, para participar da 34 

(CIST), que é Comissão Intersetorial do Trabalhador, convidando o presidente, mas 35 

o presidente já tem outra agenda, então liberou para o vice-presidente, precisamos 36 

de mais dois representantes dessa comissão. Fiz o levantamento, nossa comissão 37 

hoje não está a pleno vapor em suas reuniões, precisamos ver quais são estas 38 

pessoas que tem interesse, tem que ser um representante do trabalhador, e um 39 

representante do usuário para participar dessa reunião que possa trazer a 40 

contribuição e possamos ativar novamente a nossa comissão aqui no Conselho 41 

Estadual. Não vamos entrar agora na questão de ver quem é que vai, deixa para o 42 

final. Quem tem interesse em participar dessa comissão, para fazermos a discussão 43 

dos nomes para ganharmos tempo para questão do outro ponto de pauta. A 44 

Lourdes vai participar no dia 01/07 em Janaúba, da Conferência de Janaúba. Quero 45 

agradecer o convite de Teófilo Otoni que chegou aqui agora, 01 e 02 o Conselho vai 46 

estar presente, peço desculpas por no dia 01 eu não vou poder estar em Teófilo 47 

Otoni, viu minha companheira Sandra, avaliaremos a questão da agenda para ver a 48 

possibilidade. Nosso companheiro Jurandir vai ministrar uma palestra, se caso não 49 

for possível estar presente, me sinto representado pelo meu companheiro de mesa. 50 

Referente à questão do regimento realmente tem que fazer as adequações 51 

necessárias o que eu coloquei para o Jurandir, acho que estamos com uma pauta 52 

muito importante, que é a 8ª Conferência Estadual de Saúde, acho que agora temos 53 

que envidar todos os esforços possíveis, para que nossa Conferência de Saúde 54 

possa ser a melhor do Brasil. Nesse momento o Conselho está todo voltado para a 55 

Conferência. Hoje já vamos solucionar alguns problemas quanto à posição das 56 

comissões, assim que tivermos um ponto na agenda vamos pautar a questão do 57 

regimento aqui no Conselho Estadual. Isso não iremos nos furtar. As reuniões da 58 

SESMG sobre os hospitais regionais, dias 17 a 19/06 na Região Ampliada do 59 

Triângulo do Sul eu fico feliz por a Secretaria estar nos informando das visitas 60 

realizadas e do Conselho estar acompanhando. Jurandir você já fica responsável 61 

por estar presente nessa agenda. Jurandir – representante dos Usuários-CNBB , eu 62 

já tinha até colocado como pauta para amanhã, porque teremos uma reunião com o 63 

Secretário Estadual e a Mesa Diretora do CES, onde será proposto a criação de um 64 

grupo de trabalho aqui no Conselho, para estarmos acompanhando também essa 65 
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questão dos hospitais regionais. Não só pautar a visita, mas o que nós queremos 66 

para os hospitais regionais, acho que isso é importante. Precisamos trazer uma 67 

apresentação da SES sobre a Rede Hospitalar, pois temos que conhecer como é 68 

que está de fato a situação para cobrarmos do Secretário e do Governo 69 

futuramente. Nós vamos cobrar mesmo, queremos a entrega desses hospitais 70 

regionais, porque se o homem lá não quiser pressionamos aqui, e vai ser entregue. 71 

Ederson CUT - Betim respondeu ao oficio sobre o questionamento da Nazária sobre 72 

a questão do Programa Mais Médico, vou fazer a leitura rápida aqui. Em resposta 73 

ao oficio de 12 de maio de 2015, informamos que a Secretaria Municipal de Saúde 74 

de Betim, estava ciente do problema relacionado da moradia dos médicos 75 

intercambistas. Vinha conduzindo a situação junto à referencia estadual do 76 

Programa Mais Medico em Minas Gerais.  Inicialmente os médicos do segundo ciclo 77 

foram acomodados em residências na qual participaram do processo de locação. 78 

Posteriormente com a chegada de mais intercambistas que veio para Betim, houve 79 

o pedido de uma médica para ficar próximo ao seu esposo, porque o espaço locado 80 

deixou de atender as questões de privacidade. Sabendo dos fatos a Secretaria 81 

Municipal de Saúde de Betim iniciou o processo de locação de mais três imóveis. 82 

Porém, devido aos trâmites legais de um setor público, houve atraso nesse 83 

processo e o mesmo foi concluído em 06 de maio. Atualmente os intercambistas já 84 

se encontram morando nas novas residências. Ressaltamos que não há adequação 85 

para ser demonstrada no quesito transporte, pois a Secretaria de Saúde de Betim 86 

obedece à legislação vigente. Encaminhamos esta resposta também à companheira 87 

que fez essa denúncia e também para o Conselho Municipal de Betim para se 88 

pronunciar. Então é isso que eu tenho que colocar, depois da fala do José do 89 

Carmo, iremos entrar no ponto de pauta. Conselheiro José do Carmo Fonseca - 90 

3ª Secretário do CESMG – (SINDHOMG): Só gostaria de esclarecer para mesa e 91 

para o plenário, que desde a gestão interior, tínhamos uma comissão que fazia 92 

interfase com a Secretaria com relação ao PROHOSP e os hospitais regionais. 93 

Foram feitos vários questionamentos. Temos registrados alguns pedidos de 94 

esclarecimentos, inclusive, existe questionamento do Conselho Estadual, de nos 95 

requisitos de cumprimentos técnicos, para chamarmos aqueles hospitais de 96 

“hospitais regionais”, pedidos que ao invés de ficar discutindo pontualmente os 97 

assuntos, que fossem apresentados uma política global para o Estado com relação 98 
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à política hospitalar. Imagino que há um interesse muito grande da entidade que 99 

represento aqui, da entidade que está ali presente da associação dos hospitais 100 

Wesley, que fez parte dessa comissão, dos hospitais filantrópicos também e outros 101 

companheiros conselheiros do Estadual que tem grande interesse em participar 102 

dessa discussão contribuindo naquilo que é possível e buscando o aprimoramento 103 

dessa política. Então Secretário, nós estaremos à disposição do plenário e 104 

gostaríamos mesmo de contribuir com a discussão deste assunto e estar presentes 105 

ai essas indagações, com o conhecimento técnico das nossas entidades ouvindo e 106 

tentando trazer para o plenário a reivindicação dos mais de 400 hospitais regionais 107 

do Estado de Minas Gerais. Eram esses questionamentos que eu queria colocar 108 

para não sermos chamados de omisso naquilo que estava sendo colocado 109 

anteriormente. Conselheiro Jurandir Ferreira, secretário geral do CESMG – 110 

(CNBB-LESTEII): Eu já ia pedir efetivamente a participação do Dr. José do Carmo, 111 

porque estamos trabalhando conjuntamente essas ações há muito tempo. Então eu 112 

gostaria Ederson, que verificássemos a disponibilidade do pessoal para estar 113 

conosco lá, eu sou da região, não vai ter gasto nenhum, eu avalio que seria 114 

importante, principalmente o José do Carmo e o Wesley estarem juntos para nos 115 

auxiliar nesse acolhimento de informações e de esclarecimentos porque é 116 

exatamente o que a Tetê acabou de dizer; é tudo que gostaríamos que lá atrás 117 

tivesse acontecido, para que todos os municípios tivessem a consciência de que e 118 

para que é aquele hospital, para que Uberaba não fique, desculpe o termo, 119 

querendo ser a dona do mundo. De repente eles descobriram que o mundo é muito 120 

mais complexo do que eles imaginaram, e agora estão em dificuldades. Portanto, 121 

acho interessante termos uma comissão do Conselho, e não somente a presença 122 

do conselheiro Jurandir. Até porque eu sou lá da região e estou nesse embate há 123 

muito tempo. É importante ter outros olhos conosco lá. Então poderíamos ver 124 

depois essa questão. Eu e Lourdes, conversamos uma situação de manhã sobre o 125 

regimento interno da conferência. O regimento foi publicado, e ela cita a questão do 126 

comitê, e esse comitê, não se explicou ali quem era esse comitê. Estamos 127 

colocando aqui para ficar registrado que vai haver uma nova publicação do 128 

regimento com essa alteração que não muda o comitê, mas está presente na 129 

organização nossa, no acompanhamento da Conferência, mas lá ficou vago, então 130 

vai ser feita essa alteração incluindo essa situação, inclusive, que ficou decidido 131 
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aqui à questão da data da realização da Conferência que está lá na deliberação, 132 

quando nós decidimos aqui no plenário que realizaríamos a Conferência em julho, 133 

essa data foi mudada para setembro e nenhuma citação desta foi posta. É 134 

interessante que se coloca para que não tenha duvida no futuro de ter uma decisão 135 

em um momento e ter outra depois, vamos fazer essa alteração. Não muda e não 136 

interfere em nada, só está reafirmando a necessidade do esclarecimento do porque 137 

da existência dessa comissão, desse comitê e a questão da data. Haverá uma 138 

republicação com pequenos ajustes. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-139 

Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): No início da nossa 140 

reunião o secretário colocou aqui que houve a entrega do ofício para eleição da 141 

ouvidoria geral do estado para a realização do processo seletivo do ouvidor da 142 

saúde. Em virtude do prazo, o Conselho tem que encaminhar uma lista tríplice, em 143 

30 dias ao ouvidor geral para fazer a indicação do ouvidor da saúde. Após, o 144 

Governador escolhe o nome que quer para ser o ouvidor da saúde. Eu quero 145 

consultar esse plenário se vocês concordam da mesa diretora fazer essa lista 146 

tríplice, e encaminhar a SES e a Ouvidoria da Saúde. Quero colocar em regime de 147 

votação, se o plenário concorda da mesa diretora fazer esse encaminhamento 148 

desses nomes. Fausto - Presidente do CES – representante da SES - Esclareço 149 

que tem um edital, esse processo é conduzido pela Ouvidoria Geral. Algumas 150 

pessoas se inscreveram, algumas foram indeferidas por não cumprimento dos 151 

dispositivos legais do edital, depois foi publicado em maio, depois as pessoas, 152 

quem não concordou com a impugnação recorreu. No dia 02 de junho, o ouvidor 153 

geral indeferiu os pedidos de reconcideração, e nós ficamos com cinco nomes. Isso 154 

foi encaminhado para mim hoje pela manhã, e tem um prazo de trinta dias. O que 155 

eu sugeri, e conversei com Ederson aqui, é que a mesa pudesse analisar estes 156 

cinco currículos. Se achar necessário entrevistar, a mesa faz as entrevistas. A 157 

Vencedora vai depender da indicação preliminar que a mesa possa fazer, e 158 

encaminhar ao ouvidor geral os três nomes que depois será submetidos ao 159 

Governador. Quem nomeia o Ouvidor, é o Governador do Estado. Não é um cargo 160 

da SES, é um cargo da Ouvidoria Geral do Estado. Por isso que eu propus, pela 161 

razão dos prazos legais. A alternativa seria que se fizesse uma reunião 162 

extraordinária do Conselho caso ache que isso não possa ser delegado pela a 163 

mesa diretora. Na verdade seria a partir dos cinco nomes que estão aqui, e a mesa 164 
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diretora ia elencar três e apresentar a partir da análise do currículo e como o José 165 

do Carmo falou, se a mesa entender que deve chamar para uma conversa as 166 

pessoas, que faça, mas isso já não consta do edital, o que consta é o fato do 167 

Conselho Estadual encaminhar a lista tríplice a partir da inscrição das pessoas e a 168 

partir dos critérios legais que foram previstos e publicados no edital. Eni Carajá - 169 

Representante da MORHAN: Bom Faustinho eu entendo que a pergunta do 170 

Ederson é a seguinte, é que na verdade que tem uma posição que a mesa diretora 171 

pudesse fazer essa análise. Eu sugiro que, primeiramente eu sou contrário a fazer 172 

isso em uma reunião ordinária, porque expõem também pessoas e currículos, seria 173 

legal se fizesse essa leitura dos currículos, mas, que pudesse ser o mais imparcial 174 

possível aos julgadores. E o resultado que sair lá, seja analisado pelo Conselho, 175 

posto que essa mesa diretora pudesse fazer esse serviço, mas com a maior 176 

imparcialidade possível. Fausto Pereira dos Santos, Secretário de Estado de 177 

Saúde de Minas Gerais, Presidente Conselho Estadual de Saúde: Deixa eu 178 

sugerir, podemos fazer o seguinte sobre os currículos: A Mesa Diretora poderia 179 

elencar alguns critérios que ela usaria para fazer analise. Na sequência, a mesa 180 

faria a análise, depois daria publicidade para o Conselho como um todo dos critérios 181 

que ela utilizou, e quais foram os resultados que ela utilizou a partir dos critérios que 182 

ela elencou. Na verdade eu entendi a preocupação do Eni que é a de dá 183 

publicidade aos critérios que foram utilizados. Depois é claro que quem se sentir 184 

prejudicado, qualquer um dos candidatos, por isso que eu acho importante ser o 185 

mais rápido possível, até para que se alguém que considere injustiçado, pode até 186 

arguir a mesa diretora assim como foi feito com o processo da inscrição. Algumas 187 

pessoas que seus processos de inscrição foram indeferidos, elas recorreram à 188 

Ouvidoria Geral que se pronunciou. Acho que esse rito é importante ser preservado 189 

para não ter nenhum tipo de questionamento sobre os critérios utilizados pela mesa. 190 

Conselheiro José do Carmo Fonseca - 3ª Secretário do CESMG – 191 

(SINDHOMG): Senhor Secretário e plenário, e a segunda vez que esse Conselho é 192 

chamado a participar da análise da indicação da lista tríplice. Já houve outra vez, foi 193 

importante para nós, eu fiz parte da comissão. Nós fizemos exatamente o que o Eni 194 

sugeriu; nos reunimos à mesa, com alguns conselheiros que foram convidados, dois 195 

ou três que se mostraram interessados, elencamos alguns critérios, dentre eles, 196 

qual era o conhecimento daquela pessoa em relação ao Controle Social, e da 197 
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interface que o ouvidor deveria ter com o Conselho Estadual, porque apesar 198 

daquele que nós indicamos na lista tríplice ter sido aceito pelo governo, da 199 

promessa desses três candidatos em ter participado do Conselho Estadual e fazer 200 

essa interface, não aconteceu. É importante que essa experiência fosse levado a 201 

tempo para “amarrarmos melhor” esse compromisso. Isso foi feito ad-referendo do 202 

Conselho e da plenária. Após aqueles critérios que foram analisados, bem como o 203 

resultado, foram trazidos para o plenário e o mesmo referendou a decisão da 204 

comissão. Foi exatamente isso que o Eni disse, e sugiro que se repita, pois foi uma 205 

experiência muito válida, com exceção do compromisso dos candidatos que não foi 206 

cumprido. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho 207 

Estadual de Saúde (CUT/MG): Só para darmos continuidade, o Gilson quer falar, 208 

depois o Renato e o Roges. Conselheiro Gilson Silva, (UGT/MG) - União Geral 209 

dos Trabalhadores: Eu gostaria de saber se pelos menos os cinco nomes 210 

poderiam ser associados com o Conselho Estadual. Fausto Pereira dos Santos, 211 

Secretário de Estado de Saúde de Minas Gerais, Presidente Conselho 212 

Estadual de Saúde: Foi publicado no Diário Oficial do Estado no dia 22 de maio de 213 

2015, o primeiro resultado, vou ler aqui que fica mais fácil. Conceição Aparecida 214 

Rezende, Iramáres Sueli de Oliveira, Miriam Elizabeth Leite, Rita de Cássia Costa 215 

da Silva, Vanessa da Silva Ruas Ferreira. Foram indeferida uma serie de nomes, 216 

uma dessas pessoas recorreu da decisão da Ouvidoria, o ato do Ouvidor Geral não 217 

dando provimento ao recurso, foi na terça feira, dia 02 de junho, ele não deu 218 

provimento ao recurso, continuou excluindo essa pessoa do processo seletivo, 219 

então são essas as publicações, estão tudo no Diário Oficial do Estado. 220 

Conselheiro Renato Almeida de Barros, 2º secretário do CESMG – 221 

(SINDSAÚDE): Eu queria só fazer uma observação, eu acho que o caminhar que 222 

está sendo colocado, com relação ao processo seletivo dos três nomes, é 223 

importante que façamos um pouco de discussão com esse novo governo sobre o 224 

papel que tem a Ouvidoria e o Ouvidor. O processo da Ouvidoria anterior, a 225 

Ouvidoria da saúde, ela só tinha nome, na prática não se fazia nada, não tinha 226 

autoridade para nada. Os atos que eram encaminhados, ou eram questionados pela 227 

gestão anterior do governo, ou era abafados, somente apareciam as ações que 228 

eram de orientações. Além da escolha de um nome, temos que aprofundar esse 229 

debate e resgatar o papel dessa Ouvidoria tão importante para nós. E que ela tenha 230 
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a sua eficácia, a sua eficiência na atuação frente às representações dos usuários 231 

que vão recorrer a esse espaço de Controle Social. Estou colocando isso porque 232 

por varias vezes como representante do trabalhador, nós recorremos a essa 233 

Ouvidora, convivíamos no seu dia-a-dia e vemos a inexistência de um papel que ela 234 

podia estar exercendo dentro daquilo que é previsto na estrutura do SUS. 235 

Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de 236 

Saúde (CUT/MG): Depois do Roges, vamos encaminhar. Roges de Carvalho – 237 

Secretário Executivo da Mesa de Negociação Permanente do SUSMG – 238 

(Presidente do Conselho Municipal de Saúde de Januária): Eu queria reafirmar 239 

o seguinte: primeiro Renato eu não entendi, eu acho que a Ouvidoria ela não se 240 

reporta ao Conselho. Segunda coisa, acho que ato de referendo da plenária Eni 241 

conforme sua fala, acho que não tem problema nenhum a plenária referendar aquilo 242 

que a mesa diretora apontar; só que eu estou pedindo, sugerindo que a Mesa 243 

Diretora reúna com pelos menos 50% mais hum, sabe como é que funciona as 244 

reuniões. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho 245 

Estadual de Saúde (CUT/MG): O plenário sente se esclarecido, posso encaminhar 246 

dessa forma com a observação do Eni, do Secretário de Saúde e das demais 247 

contribuições aqui feitas. Precisa votar, vamos votar. Aqueles Conselheiros de 248 

acordo com a proposta de delegar à Mesa Diretora a decisão de elaborar a lista 249 

tríplice, por gentileza levantar os crachás? Contrários? não houve; abstenção, uma 250 

abstenção. Então aprovada essa proposta que a mesa diretora irá fazer os 251 

encaminhamentos referentes à indicação da lista tríplice. Ederson – Vice-Presidente 252 

– representante da CUT: passaremos a discutir sobre as comissões da 8ª 253 

Conferência Estadual de Saúde. Houve debates sobre a Coordenação que estava 254 

indicada para o Dr. Fausto – foi questionada a presença constante e que o 255 

Secretário não dispõe.  Ederson perguntou se a Secretária adjunta tem essa 256 

disponibilidade, porque é importante também, não responsabilizar somente alguns, 257 

temos que dividir as responsabilidades da Conferência; e ter a gestão à frente, 258 

porque vamos deparar já futuramente, com as questões das hospedagens, com a  259 

infraestrutura da Conferência que vai ter que ser uma pessoa lá de dentro para 260 

facilitar esses trâmites ao Conselho. Eni, por gentileza. Eni Carajá - Representante 261 

da MOHAN: Coordenador, conselheiros, visitantes. Para mim é o seguinte: Não 262 

existe uma Conferência Estadual de Saúde, onde o secretário não seja o presidente 263 
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dela. Nesse sentido eu acho que nós temos que primeiramente homologar que ele é 264 

o presidente da Conferência. Nesse caso especifico, nós tendo uma dificuldade de 265 

locomoção dentro, entendemos como é o processo, às vezes disputarmos até em 266 

uma fila é muito complicado. Nesse sentido eu estou sugerindo aqui, que vote o 267 

regimento com está, colocando o coordenador, o secretário geral, mas nesse caso 268 

do coordenador, podemos está abrindo uma exceção, estamos abrindo a ata do 269 

Conselho, de que na ausência do coordenador, alguém da gestão vai assumir essa 270 

condição no lugar dele. Alguém que ele nomear lá na hora. Ederson – Usuário - 271 

representante da CUT Minas: O gestor tem que estar em todo o processo de 272 

construção, não pode ir pela agenda do secretário, todos nós compreendemos que 273 

o secretário não pode acompanhar todo processo, mas tem que ter um 274 

representante de gestor dentro de todo processo de construção; em hipótese 275 

nenhuma pode ficar o gestor fora dessas comissões. Tem que ter um gestor para 276 

compartilhar todo o processo. Conselheira Lourdes Aparecida Machado 1º 277 

Diretora de Comunicação e Informação do SUS – (CRP): Eu só queria para 278 

clarear, a Conferência tem um comitê executivo que já foi votado aqui há uns dois 279 

meses atrás. Acho que tem algumas coisas que temos que clarear, uma coisa é o 280 

comitê executivo da Conferência, da comissão organizadora que já foi deliberado 281 

nesse plenário uns dois ou três meses atrás. Outra coisa é a organização da 282 

Conferência através das comissões. Eu nunca participei de uma Conferência que o 283 

Coordenador Geral não fosse o secretário, tanto municipal, quanto estadual. 284 

Jurandir – Usuários CNBB – O Secretário por força do Decreto, é o Presidente da 285 

Conferência. Lourdes Machado Trabalhadores CRP: - Estamos trazendo a proposta 286 

da comissão organizadora, estamos só nomeando hoje porque a estrutura já foi 287 

aprovada no regimento. Então, a comissão geral, ficaria para o secretário de estado 288 

que é o Fausto, na ausência dele, ficaria o secretário geral que é o Ederson e o 289 

secretário adjunto Jurandir. Seriam estas três pessoas na organização geral da 290 

Conferência. Na comissão de relatoria nós trouxemos para discutir a questão do 291 

relator geral, a proposta que na comissão de comunicação, por eu já está 292 

assumindo a diretoria de comunicação, que eu esteja na coordenação dessa 293 

comissão. Na articulação e mobilização, estamos propondo o nome da Sandra e do 294 

Renato, na infraestrutura e acessibilidade, estamos trazendo o nome da Conceição, 295 

por ser essa ponte da gente com a gestão, e que precisamos que tenha alguém na 296 
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comissão organizadora, e que esteja dentro da SES, e porque são coisas que para 297 

decidir, vai facilitar muito a nossa vida. A cultura e educação, estamos trazendo o 298 

Júlio e a Alcione. Estas são as propostas. Na verdade, quando falamos de nomes, 299 

quando nós trazemos aqui a questão da relatoria, temos também um nome, já 300 

podemos propor? Propomos o nome do Erico, ele é uma pessoa que já esteve no 301 

Conselho Municipal de Saúde de Belo Horizonte, para quem conhece o Erico, 302 

entendemos que ele tem uma clareza, tem poder de síntese, porque na relatoria 303 

temos que ter isso, e é uma pessoa que está no dia-a-dia do SUS. Entendemos que 304 

pela própria formação nessa questão que ele trás. Então esta é a proposta da 305 

comissão organizadora, podemos dialogar com isso. Gilson Silva – UGT - Proponho 306 

que na Comissão de Mobilização fosse inserido um usuário também junto. Não os 307 

dois trabalhadores como coordenadores. Fosse um usuário, e um trabalhador. 308 

Conselheira Lourdes Aparecida Machado 1º Diretora de Comunicação e 309 

Informação do SUS – (CRP): A Maria Alves do movimento Quilombola, ela estava 310 

nessa comissão como coordenação. Mas, ela coloca pra gente que ela quer ficar na 311 

comissão, mas não quer ficar na coordenação, em função de todos os movimentos 312 

que ela está envolvida; então ela está representada aqui dentro, com está questão 313 

dos usuários. Gilson Silva – UGT - Eu estou falando se está, mas não como 314 

coordenação, eu estou lutando pelo meu seguimento, somos 50%, desse Conselho, 315 

e vão deixar as duas comissões para dois trabalhadores. Não que eu tenha nada 316 

contra os dois trabalhadores, inclusive o Renato ele está comigo na administração 317 

do Conselho Nacional. Conselheira Lourdes Aparecida Machado 1º Diretora de 318 

Comunicação e Informação do SUS – (CRP): Olha o Ederson, Jurandir, Alcione e 319 

o Júlio, são usuários. Não identificou: É na mobilização. Conselheira Lourdes 320 

Aparecida Machado 1º Diretora de Comunicação e Informação do SUS – 321 

(CRP): Mas o Júlio e a Alcione são usuários. Não identificou: Estão onde? 322 

Articulação mobilização, que eu estou falando. Não identificou: Tem que lembrar 323 

para as pessoas que a comissão propôs, que além do coordenador e do 324 

coordenador adjunto de cada tema, da mobilização, da infraestrutura, da 325 

comunicação. Pensamos em ter aproximadamente oito pessoas por comissão. Por 326 

exemplo: infraestrutura, oito pessoas, o coordenador de infraestrutura e o adjunto, 327 

mais seis pessoas que queira trabalhar na infraestrutura do evento. Isso vale para 328 

todas as comissões, tirando coordenação geral, a comunicação, por exemplo, já 329 
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tem um grupo grande passando na comunicação, podia falar a composição toda. 330 

Não identificou: Fala tudo Lourdes, por gentileza, já falou os nomes aqui. 331 

Conselheiro Gilson Silva, (UGT/MG) - União Geral dos Trabalhadores: Só fiz a 332 

ponderação de serem dois trabalhadores que estão na coordenação de uma das 333 

comissões, que é a comissão de articulação e mobilização. Poderia ser um 334 

trabalhador e um usuário. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente 335 

do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Tem a Nazaré, o Renato e a Tetê, 336 

finalizamos e vamos para indicação dos nomes. Não identificou: Eu estou 337 

querendo perguntar a mesa, a seguinte situação, vamos sugerir os nomes, por 338 

exemplo, eu gostaria de ver minha companheira Nazaré na comissão de relatoria. 339 

Ou se torna impeditivo? Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do 340 

Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): É uma proposta, não tem nada fechado 341 

não. Conselheira Maria Nazaré Anjos dos Santos – Representante da 342 

FADEMG: Não está não Paulo, sua fala está errada, sempre equivocado. É o 343 

seguinte, na minha proposta gostaria de indicar meu nome para comissão da 344 

relatoria, gostaria de indicar também outros nomes que passaram despercebidos, 345 

Geraldo Heleno, o próprio companheiro aqui, o Pereira. Ou seja, a fala do Gilson foi 346 

muito certa, pode ser que não entenderam. A comissão podia ter colocado junto ali 347 

na coordenação, um usuário e um trabalhador, ou mesclasse, não é isso Gilson? 348 

Comungo muito bem da ideia dele, mas já deixo ai a minha proposta com esses 349 

nomes. Conselheiro Renato Almeida de Barros, 2º secretário do CESMG – 350 

(SINDSAÚDE): Primeiro, a minha inscrição é até para indicação, temos que ter o 351 

cuidado, e ver a eficiência dessa Conferência, e de fazermos uma boa composição 352 

de nomes, pessoas que tenham compromissos, e que possa garantir a eficiência 353 

dessa Conferência. Dois pontos importantes, uma é a relatoria, Nazaré não tenho 354 

nada contra seu nome, quando cita o nome do Erico, acumulamos ali experiência. 355 

Conversando com a Conceição, eu estava vendo outro nome, da Berenice de 356 

Freitas, se ela não vier para estadual, tenho certeza que a nacional vai incorpora-lá. 357 

Estamos acumulando pessoas que irão contribuir para a eficiência do controle 358 

social. Eu concordo até que tenha esse cuidado, se eu colocar um trabalhador e um 359 

usuário, nós precisamos de fato é ter nomes. Lembro-me, na Conferência anterior, 360 

a dificuldade que ficou a comissão organizadora no momento das tarefas, uma 361 

coisa é indicar nomes, depois é ter tempo para desempenho daquela função, tem 362 
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que ter quase uma dedicação exclusiva. Se você entra na coordenação, o Erico fica 363 

no adjunto, faz a dobradinha, porque os dois acumulam conhecimento. Da mesma 364 

forma também, Paulo Carvalho, não vi citar o nome dele, é um nome que poderá 365 

dar grande contribuição. Eu não sei o que tínhamos pensado antes, eu tinha ouvido 366 

aqui no pleno da indicação do nome dele. Nós estamos precisando é de sair a 367 

publicação oficial e colocarmos o bloco na rua. Eu estou vendo uma série de 368 

Conferências, que estão sendo constituídas e chamadas. Estou querendo ouvir o 369 

plenário, os conselheiros estaduais para incorporar e ajudar a mesa diretora. Não 370 

apareceu ainda, mas já fui convidado para uma serie de Conferência, eu estou 371 

assumindo compromisso, eu falei oficializa lá, para organizarmos, 2 e 3 e Teófilo 372 

Otoni, mas já fui chamado para uma audiência publica do controle social, que é 373 

discutir o IPSEMG, aqui na Assembleia, nessa data não vou à Conferência. Nós 374 

temos que nos dividir e nos fazer presentes, esse regimento ele tem que estar com 375 

o bloco nominado a partir de hoje. Seria a Berenice, o Erico, e ver como é que 376 

incorpora o Paulo aí, porque eu não sei como é, mas parece que ele tinha, acho 377 

que é na relatoria também que está o Paulo. Conselheiro Ederson Alves da Silva, 378 

Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Acho que para 379 

ganharmos tempo, porque se ficarmos fazendo somente defesa de nomes não 380 

vamos avançar, temos que fazer a defesa dos nomes na hora das coordenações. 381 

Vamos lá, o primeiro a ser sanado vai ser a coordenação geral da Conferência. 382 

Maria Thereza Ch. Gabinete da SES: Eu queria voltar uma questão, que o Jurandir 383 

colocou que também é minha compreensão, uma coisa é coordenação geral da 384 

Conferência, outra coisa é presidência da Conferência. Presidência da Conferência 385 

é o secretário Fausto porque ele é o Presidente do Conselho. Vou dá um exemplo 386 

para vocês, recebi um convite de Uberaba, e a Presidente da Conferência de 387 

Uberaba, é a presidenta do Conselho, a Beatriz. Coordenador geral da Conferência 388 

de Uberaba é a Assessora em Gestão Participativa Monica  Arantes. Eu não tenho 389 

essa compreensão que vocês estão fazendo ai de forma alguma. Conselheiro 390 

Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde 391 

(CUT/MG): Eu compreendi a fala, assim não está sendo feito mais... Conceição 392 

Resende, Assessoria do Gabinete SES/MG: Só para esclarecer, a comissão não 393 

considerou esse decreto e tem razão, é um decreto que diz que o presidente é o 394 

Fausto. Nós fizemos a comissão, discutimos propostas de nomes que podem ser 395 
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todos modificados, se o Conselho assim quiser. Acho que tem que compor com o 396 

máximo de seguimentos possível dentro e fora do Conselho, é que nós adotamos 397 

na integra estrutura do Conselho Nacional, para organizar a Estrutura da 398 

Conferência Nacional de Saúde é essa. Voz ao fundo: Organizar a Conferência, 399 

não é Para presidir a Conferência.  Continua: O que nós estamos discutindo aqui é 400 

isso, a organização da Conferência, esses nomes aqui é a mesma estrutura, não foi 401 

substituindo uma coisa pela outra. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-402 

Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Acho que já tem um 403 

entendimento, não vamos abrir mais para o debate não, se não vamos perder muito 404 

tempo. Conselheiro Gilson Silva, (UGT/MG) - União Geral dos Trabalhadores: O 405 

meu esclarecimento está na fala da Conceição, porque o Conselho Nacional fez as 406 

comissões mais ou menos com essa estrutura, as comissões foram todas formadas 407 

por conselheiros titulares e suplentes. A única comissão que optou por aceitar 408 

pessoas que não era do Conselho foi à comissão de relatoria. Então Conceição não 409 

esta igualzinho não. E aproveitando eu coloco meu nome para ficar na articulação 410 

mobilização. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho 411 

Estadual de Saúde (CUT/MG): Vamos chegar lá Gilson, já que tem o entendimento 412 

que o secretário é o presidente da Conferência, estou colocando meu nome para 413 

coordenação geral, estou no dia-a-dia do Conselho. Vamos começar a fazer a 414 

votação por cada categoria. Para coordenação geral da Conferência estou 415 

colocando meu nome, tem outro nome postulante desse cargo? Porque era o 416 

Fausto, tirou o Fausto, estou colocando meu nome a esse cargo. Aqueles 417 

conselheiros favoráveis a meu nome para essa coordenação geral, por favor, 418 

levante os crachás? Contrários? Abstenções? Então ficou aprovado meu nome para 419 

coordenação geral da Conferência. Agora o segundo cargo. Secretário geral, ou 420 

secretária geral, quem tem interesse de postular esse cargo? Jurandir como 421 

tínhamos falado inicialmente, não fica com medo, sabe por quê? A função do 422 

coordenador geral é também uma das funções do secretário geral, que eu vou fazer 423 

até a leitura: “Organizar a pauta da comissão organizadora. Participar das reuniões 424 

do comitê executivo”. Você já é membro do comitê executivo, porque você é da 425 

mesa diretora. “Ter acesso de todos os documentos recebidos e encaminhados em 426 

função da realização da VIII Conferência”. Isso como você já é membro da mesa 427 

diretora, você já tem acesso a esses documentos. E a todos os conselheiros 428 
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também, essa mesa aqui é democrática, compartilha com vocês. Não identificou: 429 

Ederson, uma compreensão, hoje está organizando a comissão que vai organizar, 430 

na minha compreensão, ela engole o comitê. Na minha compreensão não tem 431 

sentido nós termos duas comissões organizadoras, não tem sentido uma coisa 432 

dessas. Não identificou: O comitê, essa comissão ela já foi aprovada em plenária 433 

e é motivo de resolução, então esse comitê, essas comissões agora, elas vão 434 

começar a trabalhar, vão ganhar vida própria com certeza. Sempre tem a reunião 435 

desse comitê executivo que na verdade assim, esta sobrepondo os papeis, não tem 436 

como retornarmos, porque essa comissão agora é que vai dá a vida para 437 

Conferência, mas, tem um comitê executivo. Não identificou: Ele existe até a 438 

comissão organizadora começar e pegar, a partir do momento que a comissão 439 

organizadora assume, ela engole o comitê, porque o comitê passa não ter mais 440 

função. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho 441 

Estadual de Saúde (CUT/MG): Acho que está certo. Não identificou: Outra coisa 442 

que eu queria fazer é que quando foi feito o convite, porque antes que defendemos 443 

o nome, escutamos o que a pessoa tem a dizer. Acho que além da disponibilidade, 444 

tem que ter o desejo de assumir os lugares também. Eu proponho que antes que 445 

defendemos o Jurandir, que escutemos o Jurandir. Conselheiro Ederson Alves da 446 

Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Você 447 

entendeu Jurandir? Fala Nazaré. Conselheira Maria Nazaré Anjos dos Santos – 448 

Representante da FADEMG: Jurandir – CNBB - Há quinze anos quando eu me 449 

aposentei, eu achei que eu ia mandar em mim. Conselheiro Jurandir Ferreira, 450 

secretário geral do CESMG – (CNBB-LESTEII): A questão que eu coloco o 451 

empecilho é porque eu não vou estar aqui, estou em Uberaba, não tenho essa 452 

disponibilidade, porque tem outras situações lá que eu não posso deixar. Dois a três 453 

dias aqui eu fico, se o Ederson comprometer da gente “trocar as figurinhas” por 454 

telefone, por e-mail, porque vai ter que compor esse grupo com alguém daqui. A 455 

Nazaré seria interessantíssimo ela participar porque ela tem um trâmite legal nessa 456 

situação, teria melhor condição. Se assim quiserem, não me furto, eu estou à 457 

disposição, mas está aqui o tempo todo do jeito que eu gosto de fazer, todo mundo 458 

me conhece, é complicado. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-459 

Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Compreendemos 460 

Jurandir então e acatamos seu nome. Não identificou: Na intenção da 461 
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companheira que antecedeu ali agora, todo comitê ele é permanente, o GT é que 462 

não, você monta um GT para discutir, ele discutir até certa parte e depois ele 463 

termina. Mas um comitê ele é permanente. Conselheiro Ederson Alves da Silva, 464 

Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Acho que vamos 465 

entrar em um debate que as pessoas que fazem parte desse comitê executivo 466 

também já são membros dessa comissão organizadora. E que já estão se 467 

desgastando por uma coisa que não vai ter sentido, que a comissão organizadora já 468 

é o comitê executivo. Conselheira Maria Nazaré Anjos dos Santos – 469 

Representante da FADEMG: Questão de ordem, o nome indicado foi do Jurandir, 470 

se o Jurandir não quer passa a bola, e vamos discutir para andar. Quero saber, 471 

aceitou, beleza vamos para o próximo. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-472 

Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Em regime de votação 473 

para secretário geral, o nome do Jurandir está colocado, os conselheiros favoráveis 474 

ao nome do Jurandir, por favor, levantem os crachás. Ok. Contrários? Abstenções? 475 

Ok Jurandir. Agora precisamos do adjunto do Jurandir. Quem tem interesse para 476 

ser adjunto? Conselheira Maria Nazaré Anjos dos Santos – Representante da 477 

FADEMG: Eu indico o Paulo Venâncio. Conselheiro Ederson Alves da Silva, 478 

Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Tem outro nome 479 

além do Paulo Venâncio colocado? Em regime de votação aqueles conselheiros 480 

que aprovam o nome do Paulo Venâncio, por gentileza levantar os crachás. 481 

Contrários? Abstenções? Ok. Aprovado o nome do Paulo. A próxima, a relatoria 482 

geral, o relator geral ou a relatora geral. Inclusive a Lourdes já colocou o nome, 483 

depois eu vou abrir para ela, se não tiver outro candidato aqui do plenário. Mesmo a 484 

Lourdes colocando o nome aqui, não é um nome fechado, cabe a esse plenário 485 

discutir esse nome. Não é uma mesa antidemocrática, e sim democrática. Tem uma 486 

indicação que é do Erico, um nome colocado que já está ali. Tem alguém com 487 

interesse de ser o relator geral? Nazaré você tem interesse? Conselheira Maria 488 

Nazaré Anjos dos Santos – Representante da FADEMG: Sim, e tenho outra 489 

proposta. Conselheiro Renato Almeida de Barros, 2º secretário do CESMG – 490 

(SINDSAÚDE): Eu tinha feito à preposição, e tinha colocado o nome que era 491 

preferencialmente conselheiro, se ela pós o nome, o Erico também é conselheiro, 492 

mas é municipal. Eu pensei na Nazaré juntamente com o Erico. A Nazaré 493 

coordenadora e o Erico adjunto fazem a composição, usuário e trabalhador, 494 
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seguindo uma orientação que está surgindo aqui do pleno. Não identificou: Renato 495 

tem acordo, mas eu acho que não tem porque nós acabamos de eleger o Paulo que 496 

não é conselheiro, mas eu acho que tem acordo. Erico de Moraes – SINDSAÚDE: 497 

Boa tarde. Eu conheço varias pessoas aqui, eu estou na militância da saúde. Eu fui 498 

indicado para relatoria, estou me colocando à disposição, sou conselheiro municipal 499 

de saúde aqui em Belo Horizonte. Estou participando da Conferência tanto 500 

municipal, quanto das Pré-Conferências dos movimentos sociais, da saúde e 501 

movimentos de mulheres para discutirmos não só a municipal, mas uma proposta 502 

de unidade em longo prazo. Sou formado em letras na UFMG, eu sou linguista de 503 

formação, então a parte de relatoria para mim, eu tenho muita facilidade. Estou me 504 

apresentando porque tem algumas pessoas que não me conhece, vai votar a favor 505 

ou contra, sem saber em quem está votando. Conselheiro Ederson Alves da 506 

Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Eni por 507 

gentileza, depois a Alzira. Alzira de Oliveira Jorge, Secretária-Adjunta: Eu acho 508 

que uma das tarefas mais difíceis que tem em uma Conferência é a relatoria, todos 509 

que já participaram sabem disso. Eu acho a ideia de uma dupla excelente, uma 510 

ajuda a outra, às vezes um vai esquecer-se de alguma coisa e o outro colabora. 511 

Conheço bem o Erico, ele daria um ótimo relator. Conheço pouco A Nazaré, mas 512 

acho a ideia da dupla muito boa porque reforça o trabalho da relatoria. Eni Carajá - 513 

Representante da MORHAN: Eu sou coordenador adjunto da 15ª Conferência, 514 

teremos uma reunião em Brasília 21, 22,23 quando receberemos todos os relatores 515 

de todas as Conferências Estaduais para fazer a primeira movimentação de 516 

relatorias de Conferências, uma vez que as municipais não estão ocorrendo. Acho 517 

que o Erico e a Nazaré poderiam ser destacados pelo Conselho Estadual de Saúde 518 

para estar participando desta reunião em Brasília conosco. O Conselho Nacional já 519 

mandou o ofício convidando. Eu queria muito enquanto coordenador adjunto ter 520 

Minas Gerais presente, para elaborarmos um pensamento em relação a isso. Outra 521 

questão é que eu acho que a relatoria, como a Alzira colocou aqui, ela é muito 522 

dinâmica e precisa de muita gente. Não é só seis ou sete pessoas, nós podemos 523 

compor essa relatoria tanto na mobilidade no processo de relatora, como também a 524 

mobilidade mais ampla possível para as pessoas que conhecem que têm vontade. 525 

Fazer uma coisa bem feita, e não ter problema em Brasília quando chegarmos lá 526 

com o nosso consolidado. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente 527 
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do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Também concordo com o nome dos 528 

dois companheiros, são duas pessoas que eu conheço já há alguns anos. São 529 

super competentes tanto a Nazaré, quanto o Erico, quando eu fui presidente do 530 

Conselho Municipal de Belo Horizonte, ele era da Câmara Técnica de 531 

Comunicação, então já vinha fazendo um bom trabalho no Conselho Municipal, não 532 

somente pelo Conselho Municipal, mas, pelas lutas sociais pela cidade.  533 

Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de 534 

Saúde (CUT/MG): Componentes da mesa, as nossas comissões, porque as duas 535 

anteriores a Secretaria não tinha um complemento da comissão. Nossas comissões 536 

vão trabalhar até com oito pessoas. Vamos aprovar agora o nome dos dois 537 

coordenadores... Não identificou: Não estão falando que são duas. Relator geral 538 

podia ser o Erico, e relator adjunto a Nazaré. Contempla os dois. Conselheiro 539 

Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde 540 

(CUT/MG): Vamos lá, tem duas propostas, quem defende a primeira proposta, que 541 

seja o Erico o Coordenador geral, e a Nazaré adjunta? Por gentileza. Não 542 

identificou: Eu gostaria de ouvir os dois. Ederson, o Erico falou já. Vamos parar 543 

aqui um momento, acho que tem que tirar outras pessoas, é lógico que tem a 544 

questão da coordenação, mas vai ser um grupo que vai trabalhar coletivamente 545 

para fortalecer. Não vai ser eu quem vai ser o geral que vai ser o dono da 546 

Conferência. É o grupo que lá vai trabalhar de forma coletiva. Não identificou: A 547 

ponderação que eu faço, claro que eu estou pensando no perfil, estou falando em 548 

uma situação de defesa, nunca trabalhei com a Nazaré, mas pelas coisas que 549 

escutamos você é uma pessoa muito competente nisso e você tem o desejo de 550 

estar. Agora minha defesa de colocar o Erico como relator geral. É porque temos na 551 

Conferência 30% de pessoas que não são conselheiras, se mantermos sempre uma 552 

posição muito conservadora de não tentar mudar isso, se na própria realização da 553 

Conferência temos essas posições conservadoras, como é que vamos pensar em 554 

fazer uma Conferência diferente, É nesse sentido, eu não estou nem colocando a 555 

competência de cada um em jogo. Estou colocando que são duas pessoas que têm 556 

capacidade para desempenhar essa função. Acho que as duas têm capacidade, só 557 

que nesse momento diversidade da Conferência, e nesse tom que queremos 558 

imprimir, seria legal que a composição fosse dessa forma. Conselheiro Ederson 559 

Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Tá 560 
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gente, ela fez uma defesa, tem duas propostas, eu vou encaminhar. Conselheiro 561 

Djalma Rocha - Representante da CUT/Minas: Poderia os dois sentar e resolver, 562 

nós estamos entrando aqui em uma questão de disputa, os dois vão trabalhar 563 

juntos, e vão trabalhar já começando uma disputa, e isso não é bom. Os dois são 564 

muito competentes, conheço os dois, esse negócio, de vai ser o primeiro ou 565 

segundo, não existe isso. Nós vamos começar um processo, isso é SUS, um direito 566 

de todos, dever do Estado. Conselheira Maria Nazaré Anjos dos Santos – 567 

Representante da FADEMG: O primeiro processo antes de começar a votar, se a 568 

mesa sabe lê, foi dá preferência porque estávamos discutindo questão de nomes, já 569 

estava fazendo o debate, ainda falei vocês estão indo para um caminho para depois 570 

fazer a volta e chegar ao mesmo lugar. Vamos ver se tem conselheiros que queira 571 

assumir as coordenações. Foi bem falado isso, agora eu não entendo a posição da 572 

nobre colega, quando vem falar de competência, não sei há quanto tempo ela está 573 

na luta do SUS, na VI Conferência, quem era da relatoria eu, e também sei que ele 574 

tem a participação dele, e também sei que cabe a todo mundo. Agora já que a 575 

colega que fez a indicação do companheiro quer manter, não quer negociar, vamos 576 

para votação, agora a minha preocupação é que na votação é que vai ser 577 

excludente, e não vai ter inclusão.  Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-578 

Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Ok Nazaré. Pega o 579 

microfone Pereira para gravar. José Pereira de Souza – FADEMG: Eu estou 580 

achando que é o seguinte, nós votamos uma questão anteriormente, que onde 581 

tivesse conselheiro, que o conselheiro seria o coordenador, eu vou apagar tudo que 582 

eu votei atrás e não adianta mais? Erico de Moraes – SINDSAÚDE: Na verdade é 583 

o seguinte, eu não sei qual é a diferença entre a relatoria geral e a relatoria adjunta. 584 

O que me foi colocado é que se eu tivesse que ser relator, eu teria que ter 585 

disponibilidade, por exemplo, para ir para Brasília, dia 23, me perguntaram isso 586 

antes, se eu tinha disponibilidade para dedicar. Se a mesa entende que os dois 587 

relatores vão participar de todos os fóruns da relatoria, eu não vejo porque a 588 

votação nesse caso. Agora se há diferença, por exemplo, se nos fóruns de relator, 589 

vai somente um aí eu acho que a plenária tem que decidir. É só isso, se tiver um 590 

entendimento que os relatores vão estar em todos os fóruns em conjunto, por 591 

exemplo, em Brasília no dia 23, para discutir. Conselheiro Ederson Alves da 592 

Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Então há um 593 
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entendimento, acho que não tem outro entendimento, você matem sua proposta 594 

Lourdes? Conselheira Lourdes Aparecida Machado 1º Diretora de 595 

Comunicação e Informação do SUS – (CRP): Tem acordo Nazaré, no início eu 596 

falei que não era questão de pessoas, era questão do tom da Conferência, mas se 597 

há preferencialmente um conselheiro e se existem os dois, a possibilidade de 598 

participarem, acho que tem acordo nesse sentido. Conselheiro Ederson Alves da 599 

Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Em regime 600 

de votação, aqueles conselheiros que acham que a Nazaré seja a coordenadora 601 

geral, e o Erico adjunto, por gentileza levante os crachás. Contrários? Abstenções? 602 

Então a Nazaré é nossa coordenadora geral e o Erico adjunto. Só quero ressaltar 603 

Nazaré e Erico, mesa aqui, por gentileza, é que o Conselho Nacional havia enviado 604 

o documento, que os nomes tinham que ser encaminhado até o dia três. Naquele 605 

momento para solucionar esse problema, encaminhamos o nome do Júlio que é da 606 

mesa diretora, para fazendo parte, para representar Minas Gerais até ser discutido 607 

o nome do relator. O que acontece é que o Conselho Nacional está pagando para 608 

um representante, vamos verificar se tem como amanhã substituir para um de 609 

vocês dois, e garantir a ida do outro pelo Conselho Estadual, se caso não tiver 610 

como fazer avaliação, vão os três e trás o que é de fato para Minas Gerais. Isso é 611 

administrativo, depois olhamos. Eu entendi. É porque o Conselho Nacional deu um 612 

prazo até o dia três para encaminhar o nome do representante do Estado de Minas 613 

Gerais, porque é o Conselho Nacional que está arcando com as passagens e com 614 

as diárias. Alzira de Oliveira Jorge, Secretária-Adjunta: Nós já votamos, 615 

definiram os dois relatores, por favor. Aí também é dinheiro, mais uma passagem. 616 

Nós não estamos com esse dinheiro todo não, vamos por a mão na consciência. 617 

Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de 618 

Saúde (CUT/MG): Eu vou ter essa compreensão também porque se já tem 619 

garantido para um representante do Estado de Minas Gerais, que já fez a indicação, 620 

se caso o Nacional não fizer essa substituição, temos que garantir a ida dele e de 621 

mais um. Não vamos entrar nesse debate, vamos consultar veridicamente. Não 622 

superamos esse ponto ainda, já está aprovado geral e agora precisamos saber 623 

quais conselheiros, vão ser oito a comissão. Vamos passar para outro, depois 624 

fazemos a indicação de cada um. A próxima comissão é comunicação, 625 

coordenação ou coordenador e possibilidades, para uma boa política da VIII 626 



21 

 

 

 

Conferência Estadual de Saúde, São atribuições da comissão, promover a 627 

divulgação do regimento da VIII Conferência Estadual de Saúde. Orientar as 628 

atividades de comunicação social da VIII Conferência Estadual de Saúde. Promover 629 

a VIII Conferência Estadual de Saúde nos meios da comunicação social inclusive, 630 

ou virtual. Articular junto com a mesa diretora do SES e órgão de comunicação da 631 

SES, a elaboração de um plano geral de comunicação ou social da Conferência. 632 

São essas atribuições, inicialmente o comitê fez a divulgação da companheira 633 

Lourdes, porque ela é a diretora de comunicação do CES. Vou passar para ela para 634 

ela fazer o esclarecimento e a defesa. Ela já fez até um grupo de trabalho aqui 635 

nesse plenário ela já fez algumas conversas nesse grupo de comunicação. 636 

Conselheira Lourdes Aparecida Machado 1º Diretora de Comunicação e 637 

Informação do SUS – (CRP): Eu falei no início, na diretoria de comunicação foi 638 

aprovado que íamos montar um grupo de trabalho, esse grupo de trabalho já foi 639 

montado e saiu já um encaminhamento para apresentarmos para vocês talvez na 640 

próxima plenária, um plano de comunicação para a Conferência, e um projeto de 641 

comunicação para o Conselho. No momento eu estou no comitê executivo, estou na 642 

mesa diretora, então no momento na hora que olhamos atribuição, eu acho que o 643 

lugar melhor que me cabe é na coordenação da Comissão de comunicação, é 644 

nesse sentido. E não tem o adjunto, ficamos de discutir hoje aqui quem seria. A 645 

comissão é comunicação, informação e acessibilidade. Agora na articulação e 646 

mobilização também tem acessibilidade. E na infraestrutura também tem 647 

acessibilidade, porque outro momento importante dessas Conferências é garantir 648 

acessibilidade para todas as pessoas. Estou colocando meu nome para apreciação 649 

da coordenação da comissão de comunicação. Conselheiro Ederson Alves da 650 

Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Seria o 651 

adjunto da comunicação, então está fazendo a defesa da comunicação da SES? 652 

Quem seria o nome? Alzira de Oliveira Jorge, Secretária-Adjunta: Iríamos indicar 653 

uma ou duas pessoas para ajudar na organização. Conselheiro Ederson Alves da 654 

Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): A Secretaria 655 

está informando que vai ter uma pessoa da SES participando dessa comissão 656 

organizadora. Lourdes e Patrícia. Se a Patrícia não puder vem outra pessoa da 657 

SES. Não identificou: Aí tem que ver se ela tem disponibilidade de assumir ser 658 

adjunta. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho 659 
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Estadual de Saúde (CUT/MG): Tem disponibilidade Patrícia? Ha consenso nesses 660 

dois nomes? Em regime de votação, aqueles conselheiros que aprovam os nomes 661 

das duas conselheiras por gentileza levantar os crachás. Contrários? Abstenções? 662 

Aprovado o nome das duas companheiras. A próxima comissão é de articulação e 663 

mobilização, quem gostaria de participar, tem algum nome já colocado Lourdes? 664 

Eles fizeram a proposta de ser um usuário e um trabalhador, Sandra e Gilson. Em 665 

regime de votação, os conselheiros que são favoráveis aos dois nomes, por 666 

gentileza levantem os crachás. Contrários? Abstenções? Aprovado Sandra e Gilson 667 

adjunto. Vamos para a próxima. Infraestrutura e acessibilidade tem a proposta? 668 

Conceição e quem? Só Conceição? Está colocado o nome da Conceição e do 669 

companheiro José do Carmo. Agora apareceu o nome do companheiro Pereira. 670 

Acho importante as pessoas se apresentarem, vamos lá Conceição. Conceição 671 

Resende, Assessoria do Gabinete SES/MG: Eu pensava que não precisava ficar 672 

na comissão de infraestrutura, eu estou participando o tempo todo, mas eu participo 673 

com o espírito de composição. Tem muitas pessoas aqui, que eu espero que 674 

participem dessa comissão também. Conselheiro José do Carmo Fonseca - 3ª 675 

Secretário do CESMG – (SINDHOMG): Eu acho que não, a infraestrutura tem que 676 

ter alguém da Secretaria lá obrigatoriamente. Como eu já faço parte da mesa 677 

estarei presente, não importa cargo nenhum, eu quero retirar meu nome deixar o do 678 

Pereira, que é ótimo avanço. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-679 

Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Por favor, Pereira se 680 

apresente. José Pereira de Souza – FADEMG: Eu agradeço o companheiro que 681 

retirou, mas questão de honra, histórico. Nós que trabalhamos com a questão de 682 

acessibilidade, com a questão da pessoa com deficiência, estar participando das 683 

federações das Associações das Conferências no Estado de Minas Gerais. Isso 684 

para nós é muito importante, porque é aquilo que eu falei anteriormente, eu 685 

conheço esse tal de Pereira aí, esse cara chama Pereira e eu não sei qual é a 686 

história dele, de onde que ele vem, qual é a luta dele. Acho que é importante 687 

estarmos falando. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do 688 

Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Em regime de votação, aqueles 689 

conselheiros que aprovam os dois nomes, por gentileza levantem os crachás. 690 

Contrários? Abstenções? Aprovado. Ultima coordenação é a cultura e educação 691 

popular. Tem alguma proposta de nome? Júlio. Parece que o Júlio estava querendo 692 
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abrir mão para o Daniel. Conselheira Alcione Ribeiro de Matos, ABES - 693 

(Associação Brasileira de Engenharia Ambiental e Sanitária): Eu queria falar o 694 

seguinte, tem outra proposta que a Conceição o fez, acho que vai ser uma coisa 695 

boa. Desde o inicio, quando me colocaram as funções a serem exercidas, me 696 

propôs a trabalhar e estou já trabalhando. Mas precisa de outra pessoa para ajudar. 697 

Fiz o contato com dez grupos, estão aqui grupos de banda, de folia de reis, 698 

congado, contadores de historia, teatro e dança. Acontece que nem todos são 699 

voluntários, eu não sei a verba que a Secretaria dispõe para esse lado. É claro que 700 

tem os outros lados da Conferência também que são muito importantes alguns se 701 

depuseram a trabalhar de graça. Eu comecei a correr atrás de verba. Como sei que 702 

a Unimed colabora, estou tentando verba pela Unimed e pelo Banco do Brasil. 703 

Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de 704 

Saúde (CUT/MG): Lá foi uma das candidatas, tem o Daniel e o Júlio também, mas 705 

o Júlio não está nesse momento, então tem o Daniel, depois o Renato quer falar 706 

também. Conselheiro Daniel dos Santos, (FAMEMG) - Federação das 707 

Associações de Moradores do Estado de Minas Gerais: Em relação ao meu 708 

entendimento, quanto a minha entidade não tem nenhum problema. A companheira 709 

já antecipou aí, nas reuniões passadas eu fiz uma cobrança ao companheiro 710 

Ederson, ele falou que isso seria decidido em plenária, apesar de ter que esperar 711 

para poder fazer a discussão, e ver se uma coisa é viável ou não. Tem alguns 712 

locais, por exemplo, tem alguns companheiros que nós estamos correndo atrás e 713 

que não são federados a nós, e nem ao próprio SUS. Temos que pensar quais são 714 

as pessoas e quem vai correr atrás delas. Gostaria que ela esperasse um pouco, 715 

montássemos a comissão e discutíssemos juntos. Conselheira Alcione Ribeiro de 716 

Matos, ABES - (Associação Brasileira de Engenharia Ambiental e Sanitária): 717 

Eu estou colocando Daniel, se eu não colocasse você não teria oportunidade da 718 

sua fala. Inclusive, não fui escolhida nem como adjunta não. Foi só ideia, só 719 

propostas.  Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho 720 

Estadual de Saúde (CUT/MG): Agora só vai entrar só a questão dos nomes, essa 721 

questão de debate vai ser nas comissões, não aqui nesse momento. Conselheiro 722 

Renato Almeida de Barros, 2º secretário do CESMG – (SINDSAÚDE): Como 723 

houve a citação de nomes, primeiro eu tenho preocupação, têm algumas situações 724 

que eu tenho divergências totais. Eu não quero jamais que uma Conferência pública 725 
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seja financiada pela Unimed que ela falou. Conselheiro Ederson Alves da Silva, 726 

Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Não vamos entrar 727 

nesse debate aqui agora não gente. Conselheiro Renato Almeida de Barros, 2º 728 

secretário do CESMG – (SINDSAÚDE): Somos conselheiros de saúde e temos 729 

que ter alguns cuidados. Segundo, nós estamos em novo governo, quando nós 730 

envolvemos a questão da cultura, eu pensei em estar envolvendo na corporação a 731 

Orquestra Sinfônica de Minas Gerais. Porque existe o debate, nós acompanhamos 732 

o governo anterior, a organização da Orquestra Sinfônica e da Orquestra 733 

Filarmônica.  A Orquestra Sinfônica é a orquestra oficial do Estado. Até para ajudar, 734 

tem vários setores, talvez tentasse envolver, eu tentei falar um pouco pela manhã, 735 

talvez tivesse até um nome, de pessoas que defendem a saúde eu não dei conta, 736 

mas poderia estar trazendo para a Conferência Estadual outros setores que nós 737 

não demos conta de alcançar. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-738 

Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Renato esse é outro 739 

momento, vamos lá, estar acatada a proposta do Renato, mas, este é outro 740 

momento. Teoricamente, gente, o último a falar é o Eni, eu vou fazer o 741 

encaminhamento. Eni Carajá - Representante da MORHAN: Pessoal essa 742 

comissão ela não é só cultura, não é só grupos, a ideia é de fazer uma proposta de 743 

trazer os movimentos sociais para o debate. A questão da educação popular ela é 744 

fundamental, nesse sentido hoje eu conversei com o pessoal do MST, e com outros 745 

grupos, a ideia é de colorir o processo, trazer gente que defende o SUS, para o 746 

processo. Além da cultura temos que ter um carinho muito especial com educação e 747 

saúde, os princípios da política nacional, isso já esta sendo feito no Nordeste, no 748 

Sudeste, e que seja feito aqui em Minas Gerais. Conselheiro Ederson Alves da 749 

Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Nós agora 750 

precisamos tirar os nomes, tem dois nomes colocados, o do Daniel e da Alcione. 751 

Tem algum outro nome colocado para essa coordenação? A Alcione tinha colocado 752 

para adjunto. Aqueles conselheiros favoráveis que o Daniel seja o coordenador e a 753 

Alcione adjunta, por gentileza levantem os crachás. Contrários? Abstenções? Agora 754 

acabou o processo das coordenações. Agora pessoas que vão também contribuir 755 

para o processo. Vou começar pela primeira, quem tem interesse, vamos trabalhar 756 

com no máximo oito pessoas, já tem duas que foram retiradas, agora precisamos 757 

tirar mais seis pessoas. Tem indicações de nomes aqui feitos pelo coletivo. A Alzira 758 
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vai falar. Alzira de Oliveira Jorge, Secretária-Adjunta: Acho que é só fazer um 759 

convite mesmo, porque duas pessoas só para fazer o trabalho de uma Conferência, 760 

desse tamanho, desse porte, é pedir para que os companheiros que têm 761 

disponibilidade se juntem a todas essas coordenações, a esses grupos para 762 

reforçar. Por exemplo, José do Carmo que voluntariou, para ajudar-nos em outros 763 

lugares. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho 764 

Estadual de Saúde (CUT/MG): Vou tentar novamente, acho que é importante todo 765 

segmento, quero fazer uma convocação mesmo aos conselheiros estaduais. Vamos 766 

verificar a questão das liberações, fazemos a programação antecipada das reuniões 767 

até mesmo para ter facilidade de conseguir a liberação e os Conselheiros se 768 

organizar em suas agendas. Vamos lá, Lourdes me ajuda aí, por gentileza. A 769 

primeira que eu tenho aqui é a relatoria, do plenário, de relatoria, quem tem 770 

interesse? Eni, Rubens, Sabrina. Tem mais alguém? Gestão, trabalhador, usuário. 771 

Lourdes, por favor, apresenta aqueles nomes que a comissão ajudou a construir. 772 

Conselheira Lourdes Aparecida Machado 1º Diretora de Comunicação e 773 

Informação do SUS – (CRP): O primeiro nome foi do Nazaré, Paulo Carvalho, 774 

Erico, Andreia Hermógenes, Berenice, e a Rita Ana. Esse nome aqui foi o nome que 775 

nós discutimos na comissão organizadora. Conselheira Maria Nazaré Anjos dos 776 

Santos – Representante da FADEMG: Eu indico um nome, da Iris Pires, ela é 777 

nossa diretora da organização lá do CINTEL. Conselheira Lourdes Aparecida 778 

Machado 1º Diretora de Comunicação e Informação do SUS – (CRP): Vou pegar 779 

o nome do plenário. Eni, Rubens e Sabrina. Os nomes que foram elencados aqui. 780 

Andreia Hermógenes, Berenice, Rita Ana, Jorge Ramos, Iris Pires. Conselheiro 781 

Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde 782 

(CUT/MG): Fechamos a de relatoria. A companheira que falar. Mariana Soares 783 

Freitas: Boa tarde. A grande maioria não me conhece, eu sou residente do 784 

Programa Residência da Família. Sou de Betim, estou aqui com meus colegas com 785 

muita vontade de participar, de ajudar, se envolver nesse processo, achamos que 786 

participar é o caminho, estamos na Atenção Básica para fazer isso. A 787 

disponibilidade é algo que pega muito, fazemos sessenta horas na residência, É 788 

realmente um complicador. Eu queria saber com a mesa diretora, se isso precisa 789 

sair daqui agora, ou podemos ir até a nossa coordenação perguntar sobre a 790 

liberação para esse processo, ou existe outra forma da gente de participarmos da 791 
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Conferência Estadual? Nós participamos da Conferência Municipal em Betim, e 792 

queremos muito participar da Conferência Estadual. Conselheiro Ederson Alves 793 

da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Quero 794 

muito agradecer, porque eu encontrei com as companheiras no encontro de saúde 795 

e fiz o convite para está participando da plenária, fico feliz em está recebendo vocês 796 

aqui. Queremos a juventude, queremos os residentes aqui mesmo participando. 797 

Pode fazer a indicação da entidade, ou da residência, durante a semana vocês 798 

fazem o encaminhamento do nome que tem a disponibilidade para participar da 799 

comissão. Mariana Soares Freitas: Nós entraríamos na comissão? Conselheiro 800 

Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde 801 

(CUT/MG): Sim, entraria na comissão. Mariana Soares Freitas: Em qual 802 

comissão? Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho 803 

Estadual de Saúde (CUT/MG): Aí você pode avaliar qual comissão vocês querem 804 

agregar, não necessariamente precisa ser a da relatoria. Mariana Soares Freitas: 805 

A disponibilidade como é, na verdade cada comissão que vai criar a frequência dos 806 

seus encontros. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do 807 

Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Exatamente. Mariana Nós entramos em 808 

contato com você depois para ver isso. Conselheiro Ederson Alves da Silva, 809 

Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Manda o e-mail 810 

durante a semana. Vamos fazer a discussão, e vocês avaliam quais vocês querem 811 

entrar. A próxima coordenação é de comunicação, informação e acessibilidade. Já 812 

tem os dois, coordenador e adjunto. Peço ao plenário, quem tem interesse? Geraldo 813 

Heleno, por gentileza, Roges, Michelle já faz parte. Tem uma proposta depois com 814 

os nomes que a comissão organizadora fez sobre mais nomes. Conselheira Maria 815 

Nazaré Anjos dos Santos – Representante da FADEMG: Eu indico o Alexandro 816 

do CINTEL, que é o diretor estadual. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-817 

Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Vamos lá Lourdes 818 

apresente seus nomes. Conselheira Lourdes Aparecida Machado 1º Diretora de 819 

Comunicação e Informação do SUS – (CRP): Na verdade eu queria apresentar 820 

não é o nome, mas o GT que nós montamos para pensar a comunicação, porque 821 

esse grupo de trabalho vai está conosco o tempo inteiro, trabalhando esse plano aí 822 

para Conferência, aí acho que seria bom de certa forma legitimar a presença 823 

dessas pessoas. A Michelle faz parte, acho importante vermos a contribuição da 824 
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Michelle nesse grupo também, porque ela é nossa assessora de comunicação, esse 825 

grupo tem que estar com a gente. Quem está conosco é. Assessora de 826 

comunicação da ESP, da SES, do COSEMS. Estamos chamando o pessoal do 827 

MDC, Sindicato dos Jornalistas e o Conselho de Psicologia. São os assessores de 828 

comunicação desses espaços, e Barão de Itararé. Vai ficar uma comissão mais 829 

“inchadinha”, mas eu acho que a comunicação tem que ter pessoas. Eni Carajá - 830 

Representante da MORHAN: Na última reunião do Conselho, eu propus que fosse 831 

contemplado na comissão de comunicação do Conselho, a nossa companheira 832 

Berenice. Ela está na comissão de relatoria, mas eu gostaria muito que ela pudesse 833 

participar desse grupo de trabalho. Queria que ela acompanhasse o grupo de 834 

assessor do GT do Conselho.. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-835 

Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Eu quero só falar, o 836 

grupo de trabalho da comunicação é diferenciado, é questão do perfil técnico da 837 

comunicação, não são pessoas que tem entendimento da comunicação, vou dá um 838 

exemplo, se fosse para convidar convidaria da CUT, o jornalista da entidade. Eni 839 

Carajá - Representante da MORHAN: Mas eu sugeri o nome da pessoa que é 840 

mestre em comunicação, formada na Fiocruz. Conselheiro Ederson Alves da 841 

Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Pode sugeri, 842 

vamos só fechar isso. Depois fazemos avaliação com você. Com a Berenice, temos 843 

que fazer essa comunicação depois, ver se realmente ela enquadra no perfil desse 844 

grupo. Não estamos barrando do grupo a Berenice, a questão é que a Berenice já 845 

está em outro grupo, em outra comissão. A questão é de trazer ela para o grupo de 846 

trabalho que criou aqui do Conselho Estadual, do GT da comunicação, se esse 847 

grupo de trabalho entender que é pertinente o nome da Berenice, a Patrícia já falou 848 

que ela é professora de comunicação da ESP, realmente ela é a profissional que 849 

pode estar na comissão. Depois o grupo faz a avaliação da defesa do nome dela. 850 

Vamos avançar a Rigléia também quer entrar na comunicação. Faz a leitura dos 851 

nomes. Conselheira Lourdes Aparecida Machado 1º Diretora de Comunicação 852 

e Informação do SUS – (CRP): Rogers, Geraldo Heleno, até porque o Geraldo é o 853 

segundo secretário de comunicação, a Michelle já está incluída no GT, Alexandre, o 854 

GT e Rigléia. O GT, é um tanto de gente. Conselheiro Ederson Alves da Silva, 855 

Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Avançando, a 856 

próxima agora, é articulação e mobilização, plenário, quem tem interesse. Coloca o 857 
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nome do companheiro de Itabira, Dimas. A Lourdes vai fazer a leitura dos nomes 858 

que a comissão discutiu. Conselheira Lourdes Aparecida Machado 1º Diretora 859 

de Comunicação e Informação do SUS – (CRP): José Geraldo, Luisinho de Ubá, 860 

Luciana Barros e Cristina Teodoro. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-861 

Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Eni você tem algum 862 

nome para indicar? Eni Carajá - Representante da MORHAN: Dois nomes, nossa 863 

companheira que é de Vespasiano, Leonete, ela é da área de mobilização, participa 864 

muito. O segundo nome é o que deve ser consultado, é a Eva, do movimento negro. 865 

Ela foi a São Paulo conosco, em Brasília, participou do nosso plenário, é do 866 

movimento social. Eu queria também que fosse convidado, o nucleio de saúde do 867 

MST, conversei hoje com a Bianca, ela colocou dificuldades para quem mora no 868 

interior, estão acampados, mas convidando o nucleio e quem é que vem para 869 

ajudar nesse processo. E também o movimento dos atingidos com barragens. 870 

Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de 871 

Saúde (CUT/MG): Pegaram todos os nomes aí Lourdes, faça a leitura para 872 

passarmos para o próximo. Conselheira Lourdes Aparecida Machado 1º Diretora 873 

de Comunicação e Informação do SUS – (CRP): José Geraldo, Luisinho de Ubá, 874 

Luciana Barros, Cristina Teodoro, Leonete, Ana Rita, e o pessoal do núcleo do 875 

MST. Também a Letícia Gonçalves na mobilização. Conselheiro Ederson Alves 876 

da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): A Lourdes 877 

falou todos os nomes. Tem uma pessoa, a Jandira, está no e-mail do Conselho, ela 878 

participou do curso de oficina de comunicações. Fazemos a avaliação depois, está 879 

registrado. Só fazendo uma ratificação que o Daniel foi consultado agora, e ele quer 880 

participar da comissão de relatoria não de cultura. Vamos passar para próxima 881 

coordenação, infraestrutura e acessibilidade, para o plenário, José do Carmo, 882 

Adriana, Ethiara. Elaine – Representante do COREN: Sou novata, quero saber se 883 

eu posso participar, sou enfermeira estou representando o COREN. Conselheiro 884 

Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde 885 

(CUT/MG): Muito bem Elaine, seja bem vinda. Colocou o nome da Márcia, Ethiara, 886 

Raquel, José do Carmo, Elaine do COREN e Adriana. Agora vamos consultar o 887 

plenário. Apresenta os nomes Lourdes. Conselheira Lourdes Aparecida Machado 888 

1º Diretora de Comunicação e Informação do SUS – (CRP): Na verdade tem 889 

alguns nomes que nós colocamos, temos que ver em qual comissão vocês irão 890 
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poder entrar, são nomes que foram discutidos, e que nós não colocamos ainda em 891 

nenhuma comissão é o: Marconi, Enildo, Denise Pacheco, Ângela Eulália, Ângela 892 

Assis, Bebel, Erly. Tem muitos nomes aqui, tem a Denise que ninguém falou nada 893 

com ela, vamos falar depois para eles, caso não aceitem, vamos ter mobilidade 894 

depois para substituir. Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do 895 

Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): A proposta é se o pleno está de acordo 896 

de consultar essas pessoas se elas querem participar? Ok. Conselheira Lourdes 897 

Aparecida Machado 1º Diretora de Comunicação e Informação do SUS – 898 

(CRP): Ficou na infraestrutura: José do Carmo, Ethiara, Adriana, Raquel e Elaine e 899 

Márcia.  Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho 900 

Estadual de Saúde (CUT/MG): Tem que tirar os dois representantes de saúde do 901 

trabalhador, tem mais uma comissão ainda. Não vão embora. Conselheira 902 

Lourdes Aparecida Machado 1º Diretora de Comunicação e Informação do 903 

SUS – (CRP): É claro que estas pessoas vão ser consultadas. José do Carmo, 904 

Ethiara, Adriana, Raquel e Elaine, Márcia, Bebel e Enildo. Conselheiro Ederson 905 

Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): 906 

Vamos fechar isso aqui, vamos lá para a próxima, que é cultura e educação 907 

popular, quem tem interesse? Andreza. Conceição Resende, Assessoria do 908 

Gabinete SES/MG: Olha só, nessa comissão de cultura e educação popular, ela 909 

tem um papel também muito importante, é aqui que eu também sugiro que tivesse 910 

nomes das outras Secretarias de Governo, como direitos humanos e cidadania, 911 

como a Secretaria de Agricultura, como LGBT. Tem essa casa aqui dos direitos 912 

humanos, que tem vários movimentos sociais. Eu queria dar o mesmo tratamento 913 

aqui para aqueles nomes que a Lourdes disse, para depois convidarmos pessoas 914 

para agregar a essa comissão. Essa comissão além das pessoas aqui do Conselho 915 

que se dispuser a participar dela. Pode encaminhar isso? Conselheiro Ederson 916 

Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): 917 

Acho que há um consenso da plenária, Conceição. São Secretarias fundamentais 918 

também para ajudar na construção da Conferência, inclusive na participação do 919 

Governo, foi criada a Secretaria de participação social, que é o Nilmário Miranda 920 

que é o secretário, acho que é importante fazer a conversa com o Nilmário da nossa 921 

Conferência, porque ele está participando das demais Conferências, eu acho que 922 

vai ser importante envolve-lo na da saúde. Conceição Resende, Assessoria do 923 



30 

 

 

 

Gabinete SES/MG: Acho fundamental convidar o Nilmário, ele tem varias 924 

comissões lá das minorias, acho que vale a pena convidar todos que quiserem o 925 

MST, tem um trabalho bacana de educação popular, eles já procuram a gente, e 926 

aqueles meninos que estavam aqui, o Paulo da ESP. Conselheiro Daniel dos 927 

Santos, (FAMEMG) - Federação das Associações de Moradores do Estado de 928 

Minas Gerais: Na verdade eu só queria está colocando o seguinte, nós tiramos 929 

uma coordenação aqui da copoeira, nós podemos sentar e marcar a primeira 930 

agenda da cultura, e dar todos esses nomes, acho que não é aqui que vai resolver. 931 

Mas acho que já pode partir da comissão de cultura. Conselheiro Ederson Alves 932 

da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): A Lourdes 933 

vai trazer além do plenário, outros nomes que estavam colocados aqui. 934 

Conselheira Lourdes Aparecida Machado 1º Diretora de Comunicação e 935 

Informação do SUS – (CRP): Falando um pouco sobre isso que a Conceição e o 936 

Daniel falaram de nós incluirmos aqui os movimentos Fórum Mineiro de Saúde 937 

Mental e a Suricato. Paulo Carvalho - FUNED: Trabalhamos com politica de 938 

humanização da FUNED, temos lá vários professores que dão aula gratuitamente 939 

para as pessoas que trabalham na FUNED. Temos um coral, com orquestra de 940 

canto e viola, nós já fizemos varias apresentações, a Michèle nós viu no BDMG, a 941 

nossa orquestra, nosso coral da FUNED, vê  se podemos fazer a abertura com hino 942 

Nacional. Eu sou professor de Viola e Violão lá. Conselheiro Ederson Alves da 943 

Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Com certeza, 944 

todos os nomes colocados, são nomes que vêm a contribuir com as comissões, nós 945 

vamos agregar lá. Lourdes fala por gentileza. Acatamos a sua proposta, temos que 946 

fazer o convite mesmo, cabe à comissão organizadora a fazer isso, a proposta que 947 

fazemos é que você com a Alcione, vão a essas Secretarias e façam o diálogo, para 948 

indicações dos nomes. O mais importante é você sentar com o Nilmário, que é o 949 

Secretario de participação social, ele que faz o dialogo com todas as Secretarias 950 

também. Acho legal você marcar com a Secretaria de cultura que é o Ângelo 951 

Osvaldo. Não adianta só mandar um recado, porque às vezes vão mandar um 952 

representante que não tem o perfil que nós queremos, você vai chegar lá e falar, 953 

qual é o perfil para essa Conferência, qual é o peso para essa Conferência, e qual é 954 

o nome que eles vão indicar. Conselheira Lourdes Aparecida Machado 1º 955 

Diretora de Comunicação e Informação do SUS – (CRP): Eu gostaria de colocar, 956 
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que diante do cenário adverso que nós estamos vivendo na saúde mental, que 957 

garantíssemos a vaga para esses três movimentos, Fórum Mineiro, a Susan e 958 

Suricato. Eu gostaria de garantir a vaga desses três movimentos. Conselheiro 959 

Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde 960 

(CUT/MG): Por uma questão de ordem, quando for marcar Daniel, é importante a 961 

comissão está indo, porque são Secretários de Estado, em virtude da agenda, nós 962 

vamos estar colocando outras coisas também da comissão. Conceição Resende, 963 

Assessoria do Gabinete SES/MG: Lourdes eu quero lembrar a primeira fala de 964 

vocês aqui, da questão da inclusão, se nós estamos falando que essa Conferência 965 

vai ser a Conferência da inclusão, nós queremos que todas as pessoas sejam 966 

convidadas a estar conosco nessa Conferência. É necessário que os convites 967 

sejam feitos pela comissão, pela comissão organizadora, nós queremos que todos 968 

se adentrem inclusive esses residentes de família e comunidades, vocês devem 969 

participar, mesmo tendo pouco tempo, porque vocês têm muita contribuição a dar. 970 

Conselheiro Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de 971 

Saúde (CUT/MG): O Morhan quer participar da comissão também, para 972 

finalizarmos eu peço que a mesa diretora fique cinco minutos depois. Para terminar 973 

precisamos tirar um representante do trabalhador, um representante de usuário, eu 974 

vou representar o secretário de estado, na reunião da CIST. Quem aqui do plenário 975 

de usuário tem interesse em participar, tem que ser uma pessoa com perfil, porque 976 

realmente nós vamos reativar a comissão da saúde do trabalhador que é muito 977 

importante para esse Conselho. Eu quero um usuário e um trabalhador. Usuário 978 

Djalma. Quem participou. Conselheiro Djalma Rocha - Representante da 979 

CUT/Minas: A comissão da CIST, você lembra Jurandir, na época o Geraldo 980 

Heleno falou para eu representar a questão da CIST no Conselho. E constituir junto 981 

com a Romélia, constituir o regimento interno da CIST. Entraram algumas pessoas, 982 

só que na realidade está faltando varias entidades para participar da CIST, para 983 

vocês terem uma ideia, o gestor não está na CIST, eu estava conversando com a 984 

Marta Freitas, ela estava verificando isso, para participar tem que ter o CEREST’s 985 

CIST e coisa e tal. A CIST ficou apagada do processo nesse período. Eu estava 986 

conversando com o Ederson para reativar o processo porque o Conselho Nacional 987 

de Saúde está exigindo. O Geordeci presidente, vai fazer uma reunião que é em 988 

Brasília, inclusive para ele reativar todas as CIST em nível nacional. O Conselho 989 
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teria que ver isso inclusive. Tiveram umas três reuniões depois não tiveram mais.  990 

Os próprios gestores não indicaram o nome de seus representnates. Conselheiro 991 

Ederson Alves da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde 992 

(CUT/MG): Ok Djalma. Conselheiro Jurandir Ferreira, secretário geral do 993 

CESMG – (CNBB-LESTEII): Nós fizemos uma cobrança ao SES Djalma, a Doutora 994 

Alzira nos respondeu, recebemos um documento onde clareia toda essa situação, 995 

tem um projeto de CEREST’s e de núcleos que vão ser implementados, a resposta 996 

está aqui, recebemos hoje na mesa diretora. Nós vamos reativar a questão da 997 

CEREST’s que é obrigatório e necessário. Diante o projeto do estado, em construir 998 

os núcleos onde não há CEREST’s. Tem respostas, depois olhamos porque é muito 999 

longo. Vamos caminhando em cima disso. Queria dizer antes de terminar, que 1000 

estamos precisando fazer algumas coisas funcionar, vamos levantar a participação 1001 

que houver desde a nossa posse e vamos comunicar às entidades que seus 1002 

membros não estão aparecendo. Se não querem participar, comunique porque 1003 

vamos buscar quem quer, pois tem muita gente querendo. Nós precisamos 1004 

trabalhar. Fica com o nome ai e não comparecem. Nós vamos comunicar, a 1005 

Secretaria Geral vai fazer um levantamento, vamos comunicar às entidades que 1006 

seus participantes não têm comparecido ao Conselho. Conselheiro Ederson Alves 1007 

da Silva, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (CUT/MG): Tem dois 1008 

candidatos, Nazaré e Djalma. Eu vou estar presente. Reunião em Brasília vai fazer 1009 

a discussão da CIST. Na verdade estamos propondo um usuário e um trabalhador. 1010 

Pode ficar o Djalma e a Nazaré, neste primeiro momento, eu também vou participar. 1011 

O convite é para o presidente do Conselho, eu conversei com o Fausto, ele não vai 1012 

poder participar. Fica Nazaré, Djalma e eu. Vamos fazer essa discussão sobre a 1013 

saúde do trabalhador em Brasília. Mesa diretora cinco minutos da presença de 1014 

vocês. Quero agradecer de cada um e cada uma para construção. Os 1015 

coordenadores que foram eleitos estão convocados para estarem na Sala de 1016 

Reuniões do Conselho, amanhã às 14h:00min para fazermos um calendário, porque 1017 

amanhã temos a presença do pessoal do interior que fazem parte da Comissão 1018 

Organizadora. Diante do exposto acima e tendo cumprido mais uma agenda de 1019 

trabalho do Conselho Estadual de Saúde de Minas Gerais, damos por encerrada a 1020 

Reunião Ordinária. Muito obrigado a todos e a todas. Nada mais. Belo Horizonte – 1021 

Estado de Minas Gerais. 1022 


